
A qualidade versus actores
Afixado por Miguel Costa - 18/10/06 11:10
_____________________________________

Gostava de comeÃ§ar com um voto de confianÃ§a para os intervenientes no processo de alteraÃ§Ãµes ao estatuto da
carreira docente, em curso.Para que possamos melhorar os resultados da aprendizagem Ã© necessÃ¡rio, em meu
entender, ter em linha de conta dois elementos como factores preponderantes para se ter sucesso:1)Quem ensina terÃ¡
de possuir a necessÃ¡ria preparaÃ§Ã£o; 2)O currÃculo a ministrar deve ser abrangente sem cair no exagero de conteÃºdos.
1) Hoje estamos perante alguns resultados que se podem considerar pouco satisfatÃ³rios em algumas matÃ©rias.Esta
verdade leva-nos a pensar que haverÃ¡ necessidade de fazer algo que tem de passar por analisar, nÃ£o sÃ³ os
conteÃºdos envolvidos e a extensÃ£o do programa a cumprir, mas tambÃ©m a forma como estÃ£o a ser transmitidos.
Directamente relacionado com o sucesso estÃ¡ o uso de tÃ©cnicas e mÃ©todos de ensino/aprendizagem adequados, o que
por vezes pode estar deficientemente a ser aplicado. Isto leva-me a alertar para a necessidade de formaÃ§Ã£o contÃnua
do corpo docente, quer especÃfica da sua Ã¡rea cientÃfica, quer generalista sobre os mÃ©todos e tÃ©cnicas pedagÃ³gicas.
2) HÃ¡ algum mal estar em torno do cumprimento de alguns programas. Sou docente de matÃ©rias que se prendem com o
agrupamento de Economia e GestÃ£o e na minha Ã¡rea de intervenÃ§Ã£o, confesso que Ã© difÃcil cumprir os programas se
se pretender aprofundar de forma satisfatÃ³ria os conteÃºdos de Contabilidade, GestÃ£o, Economia ou Direito, porque
hoje apenas podemos aflorar as matÃ©rias pela rama, o que faz com que os alunos cheguem mal preparados para o
mundo do trabalho ou para a entrada no ensino superior.
A motivaÃ§Ã£o tambÃ©m se consegue se a matÃ©ria se tornar aliciante, com alguma prÃ¡tica a envolver os conhecimentos
teÃ³ricos ministrados.
Se nos entusiasmarmos a desenvolver as prÃ¡ticas, falta-nos tempo para cumprir todo o programa. Caso nos
preocupemos mais com o cumprimento do programa as aulas tornam-se sem interesse e desmotivam os alunos.
Estamos perante um dilema que urge ultrapassar. Vejo como forma de modificar esta situaÃ§Ã£o ministrar alguns
conteÃºdos bÃ¡sicos no 9Âº ano, ao nÃvel disciplinar ou no trabalho Projecto.
NÃ£o vejo razÃ£o para que tal nÃ£o se possa fazer se vem melhorar a percepÃ§Ã£o da matÃ©ria por parte dos alunos que
estÃ£o pela primeira vez a ouvir falar de tais conteÃºdos.
No que se refere ao aproveitamento nestas matÃ©rias, estou convencido que iria melhorar bastante. NÃ£o concordo que
deva haver penalizaÃ§Ã£o para quem por estas razÃµes acabe por nÃ£o conseguir cumprir o programa que lhe estava
destinado.HÃ¡ que ter em consideraÃ§Ã£o o contexto de trabalho, o nÃvel dos alunos e o seu comportamento geral na
escola e na sala de aula, para alÃ©m de outros factores.

Obrigado pela atenÃ§Ã£o dispensada.

Miguel Costa :angry:  
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Re:A qualidade versus actores
Afixado por Maria Paula - 18/12/06 02:12
_____________________________________

Estimado professor Miguel Costa

Sou mÃ£e de dois jovens que frequentam o 10Âº e 11Âº , ambos no curso de ciÃªncia e tecnologia. 
Acompanhei desde sempre os estudos dos meus filhos Nos primeiros anos com natural facilidade e de um modo mais
activo, actualmente a minha ajuda Ã© esporÃ¡dica e limita-se Ã  Biologia, disciplina que me estÃ¡ mais prÃ³xima uma vez
que possuo formaÃ§Ã£o superior na Ã¡rea da saÃºde.
Ao longo destes anos e devida a esta actividade de â€œexplicadora polivalenteâ€•, vi-me na necessidade de me inteirar dos
diferentes conteÃºdos programÃ¡ticos exigidos aos meus filhos.  
Tenho uma opiniÃ£o negativa da generalidade dos currÃculos escolares e encontro neles uma  boa parte das culpas dos
maus resultados do ensino em Portugal. 
Tenho consciÃªncia da fragilidade da minha situaÃ§Ã£o de mÃ£e, estou fora do sistema de ensino, tenho apenas como
argumentos  a minha experiÃªncia de vida e o meu prÃ³prio percurso acadÃ©mico,  mas a meu ver  estes currÃculos sÃ£o
normalmente programas extensos, repetitivos que acabam por nÃ£o acrescentar muito ao conhecimento. SÃ£o
inicialmente muito ambiciosos mas, porque nÃ£o hÃ¡ tempo para consolidar os conhecimentos adquiridos, nÃ£o atingem
os seus objectivos. Exigem um grande esforÃ§o aos alunos em termos de tempo extra da sala de aula, (trabalhos de
investigaÃ§Ã£o ) que Ã© pouco produtivo em temos de conhecimentos novos adquiridos, e que retirando tempo de aulas
agrava a dificuldade em cumprir o programa.
Para espanto meu este tema raramente Ã© apontado como causa do insucesso do ensino portuguÃªs, e Ã© com agradÃ¡vel
surpresa que o vejo referenciado por si.
Queria-lhe agradecer o facto de ter trazido este tema Ã  discussÃ£o, jÃ¡ estou cansada de ouvir falar das nossas crianÃ§as
que nÃ£o trabalham (mas quando emigram sÃ£o alunos brilhantes), dos professores que nÃ£o querem dar aulas de
substituiÃ§Ã£o mas que fazem de tÃ©cnicos de acÃ§Ã£o social dentro e fora da escola da escola e de pais que nÃ£o de se
interessam pelos filhos e que lhes pagam com enormes sacrifÃcios as explicaÃ§Ãµes de matemÃ¡tica e as aulas extras de
inglÃªs.
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Obrigado
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